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AC_A�ªXf:b- PROMOVE CICLO DE CONFERENCIAS

Cem uma conferência do prof. Norberto Ungaretti sobre II JERO­

j\1TlEG GOEur:o - o fundador da imprensa catarinense", foi iniciado a

17 de outubro passado c ciclo de conferências promovido pela Aca­

dem5a Cat2rinense de Letras, em q1;le serão abordado19 vários aspec­

tos histórico�cultur'Qis do Estado.

A programação da ACL inclue mais os seguinte§ ���as: dia 9

de novembro � liA Estética de OS SERTOESII, pelo acadêmico Nereu

Correa� dia 16 - "Diniz Junior na paisagem cultural de Santa Cata­

rina"9 pelo acadêmico Theobaldo Costa Jamundá; dia 23 - n� Marinha

do Brasil nas Guerras da Independência", pelo Comandante Paulo·Fer

nando Justo 9 •

da Escola de Aprendizes :Marinh�iros; dia 30 - "As Ar­

tes plásticas em. Santa Catarina", pelo prof. Carlos Humberto Cor­

rea e dia 7 de dezembro -
liOs

..
PrínCipes de Joinville", pelo acadê­

mico Curlos Gome s de Oliveira.

As conferências serão realizadas as 20 horas no auditório do

, prédLo da Reitoria. da UFSC, à rua Bocaiuva, 60.

�P=�E.t.�g_
Dedicado ao estudo da figura de Je�onimo Francisco Coelho e

sua época o prof� Norberto Ungaretti, abriu a promoção da Academia

Catarinense de Letras apresentando o resultado da pesquisa que �eE
realizando sobre a vida do lagtlnense fundador da nossa imprensa.

Apresentando uma série de documentos inéditos na historiografia c�
+ar-í.nense o ,conferencista reconstituiu dois momentos importantes

na vida politica da Província: o de 1831 com o aparecimento da im­

pr8nsa� da Sociedade Pqtriótica Oatarinense e da Maçonaria e o de

184-5 com o su...rgimento dos grupos antagônicos dos 11 cristãos" e dos

"jUdeus", germes dns primeiras agremiações político partidárias na

Provincia" Em ambos os movimentos o conselheiro Jeronimo Coelgo
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OS VENCEDORES DO IIPP..E]JIIO INDEPENDENCIA"
F- • . -

..... __..... ..... -. ..- ..
- .......... ,

Mais de cem trabalhos? oriundos de sessenta e dois municípi­
os catarinenses concorrerrun ao "Prêmio Independência", instituido
pelo Departamento de Cultura em colaboração com a Comi�são Execu­

tiva Estadual �ar8 as comemorações do Sesquicentenário.
O primeiro lugar na Categoria Especial co�be ao membro do

Instituto Historico e Geogrnfico de Santa Catarina Aujor Avila da

Luz, pelo seu trabalho IISanta Catarina na Independência do Brasil".

Autor de vnrios trabalhos sobre nosso Estada, entre os quais destE
ca-se 1I0S FANATICOSIi, em que aborda o movimento do Contestado,

Aujor Luz concorreu ao concurso estadual com um estudo de mais de

50 pnginas, onde à base de pesquisa reconstituiu os últimos anos

da Capitania e os primeiros da Província de Santa Catarina. Apre­

sentando docu.mentação inédita, também, colocou em destaque os an­

tece.dentes do episódio 0..0, Independencia e os reflexos da emancipa-
""

çao nac�onal aqui em Santa Catarina •

.Q..1iiro•s Pr_em_i.9..ê.
Na área estudantil o "Prêmio Independência" foi dividido nus

categorias Universitário e Secundário. Na primeira foi classifica­

do o trabalho de autoria do. aluno Valdir Anselmo Petry, do 3º ano

de Letras da Fundação Universitária de BLumenau .•

No nível secundário, concorrendo com trabalhos sobre o tema

"O Sentido das Com.emorações do Sesquicentenário", foram premiados

os seguintes estudantes: lº lugar - Edy ThereziY1..ha Pereira. da Sil­

va, aluna do lº ColeGio.l do Colégio são José,
..

de Itajaí; 2º lugar,

Marise Chegatti, da IS! série ginnsial do Colégio Sagrada Família,
de Blumenau e 3º lugar - José Carlos de Souza, aluno do 2º técnico

de l'fiJ?-eração, da Es co l.a Técnica "General Pinto da Veiga", de Cri­

ciuma.

Comissão
.. ---

A Com.issão Julgadora do IIPremio Independência", designada

por Portaria do Secretário do Governo, Orlando Bertoli, foi presi­

dido. pelo prof. Carlos HULlberto Corre0., Diretor do Departamento de
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Cultura e integrada pelos professores Jali :Meirinho e Rpsaly B. Ma

chado, da Divisão de Ciências do Departamento de Cultura.

A BIBLIOTECA PUBJ.JICA EM AGOSTO E SETElvIBRO
.--

- -. .. . .. -

"..... - .... .., .... ... .

Nos meses de agosto e setembro a Biblioteca. Pública do Esta­

do recebeu uma fre�uencia de 7.188 pessoas. Neste período foram

consultadas 5.441 obras e emprestados 1.422 volUilles. No moviraento

geral o maior miner-o de consuã tas refere-se a obr-as sobre Historia?
num total de 595 volruues? sesuindo-se assuntos �o Estado de Santa

Catarina: 583 volumes e literatura: 376 volumes.

DI_RE.t0Ji_I.O ACA12.EliIICO '�VIII DE S]!;TElvTI31f_O," CQ,lJI
N,OVA D1.REÇÃO

Foi empossada a nova diretoria do Diretório Acadêmico "VIII

de Setembro", do Centro de Educação da UFSC e que está assim cons­

tituido: Presidente - Ary Osmar de Oliveira� Vice-presidente

Vera Lucia Bazz07 Secretários - Cesar Valente e Vilson Farias� Te­

soureiros - Ricardo Nunes e Ana ]JInria Ribeiro e ? Presidente da.

Atlética - Jodete H. Kuntze.

INSTITUTO HISTORICO PRESTA HO]iEENAGEM
.... ------- . ..., . -- . -- - -

.

O Instituto Histórico e GeogTáfico de Santa Catarina9 reuni­

do em sessão especial no dia 5 de outubr09 prestou homenagem a um

dos seus membros mais antigos, Desembargad?r João da Silva Medeiros

Filho, pelos serviços prestados à entidade.

A saudação ao homenageado coube ao jornalista Gustavo Neves.

DOIS LIVROS
... ""r _=- .• - ........

ASPECTOS JURIDICOS E nlSTITUCIONAIS DO PLANEJAJEENTO MICRO-

REGIONAL - de autoria de Osvaldo Ferreira de Melo, este volUl�e ana

lisa o problema com profundidade sociológica e jurídica e en�uadra

o JJ1unicípio Br-as í.Le í.r-o dent:.:o da problemática. Editádo pelo J\linis-
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tério do Interior9 atrav�s da SUDESUL, o livro tem 100 páginas,
divididas em 5 capítulos.

ESTUDO DE PROBLm�S BRASILEIROS - de Jaldyr B. Faustino da

Silva e Ayrton Capela el um livro destinado aos alunos da cadeira

de Estudos Brasileiros, da qual.9s Autores

sidnde Federal de Santa Catarina.

O volume de 180 páginas, foi impresso na UFSC, e tem o pre-

são titulares na Univer
-

fácio do prof. Helio Romito de Almeida.

OS MUSEUS DA III :MOSTRA MUSEOLOGICA

Museus oficiais, particulares.�colecionEldores participaram
da III :Mostra Museológica Brasileira. A promoção, do Museu de An­

tropologia da UFSC, realizada nesta Capital, de 21 a 27 de outubro,
também constou de palestras sobre museo�ogia e apresentação do �
po folclórico da Ilha dá Santa Oatarina.

Presentes

A III Mostra Mu.seológica Brasileira, com exposição no salão

da Reitoria da UFSC contou com a participação das seguintes insti­

tuições: de Santa Catarina - MUSEU DE AillifAS DA POLICIA MILITAR;

MUSEU DO HOMEM DE SAMBAQUI; MUSEU II THIAGO DE CASTRO", de Lages;
MUSEU AÇORIANO DE RIBEIRÃO DA ILHA;. MUSEU DA n�IGRAçÃO "CONDE D'EUlI

de Orleães; MUSEU ARQUIDIOCESANO "D.JOAQUI]l[Il, de Brusqu�; MUSEU

NACIONAL DA rruGRAçlo E COLONIZAÇÃO, de Joinville; coleção. parti­
cular de Tom Wildi (cerâmica Marajoara); rendas da Associa�ão das

Rendeiras da Ilha de Santa Catarina; coleção de selos de.J. Caeta­

no; coleção de selos sobre Anita Garibaldi, de WGlfgan �. Rau;
Guanabara - MUSEU DO BANCO ]X) BRASIL; são Paulo _' I1IDSEU DE ANTRO­

POLOGIA E ETNOLOGIA DA USP" MUSEU OCEANOGRAFICO, da Marinha de

Guerra; Paraná - Departamento de Antropologia da UFP; Minas Geio!'
.

rais - ]J[JSEU RODOVIARIO, do DNER.



"[;'I,."., d 1"" t" .

S t" 1� ec araçoes que pres ou a Lmprensa o ecre ar�o Pau o

Blasi, da Administração? anunciou melhores instalações para o Ar-
,

.

quivo PUblico do Estado. Segundo o titular da pasta da Administra-

ção o diretor do Arquivo, Cel. Santos Verani,vem de participar do

I Conr7esso Brasileiro de Arquivologia? realizado no Rio e as pri­

meiras prOVidências para que o órgão atinja as condições pretendi­

das já foram tomadas.

Segundo o Secretário Paulo Blasi, o Arquivo Público do Esta­

do deverá ficar-localizado no andar térreo do Edifício das Direto­

rias,

Repositório de toda a documentação aruninistrativa e jurídica,
do Governo do Estado, o Arquivo é uma das mais importantes fontes

para a pesquisa sobre a História de Santa Catnrina.

Foi inaug�lrado no dia 14 de outubro o Thfuseu do S��baqui, de

Joinville. Instituiçno ligada ao Departamento de Educação e Cultu­

ra da Prefeitura Hfunicipal? o Museu do Sambo.qui? recem. inaugurado
teve a sua instalação orientada pelo prof. Alfredo Teodoro RussiD.s,
museólogo do Instituto do Patrimonio Histórico Nacional.

JOSE HONORIO RODRIGUES EM FLORIANOPOLIS
. .. �-��.-

Ministrando Curso Intensivo de l\Ietodologin da Pe squ í.sa Histó

rica, promovido pelo Departamento de História da UFS9, esteve nes­

ta Cnpitn19 no período de 15 a 30 do corrente o prof. José Honório

ROdrigues •. Membro da Academia Brasileira de Letras, professor dn

Universidade Federal da Guanabara? detentor de títulos? na sua es­

pecialidade, obtidos nas maior.es Universidades da Europa e Estados

Unidos, o prof. Honório Rodrigues é autor de vastíssi�ma obra sobre

História do Brasil e métodos de pesquisa histórica.

E'm nosso Estado, o prof. José Honório Rodrigues, recolheu

farta bibliografia sobre Santa, Catn-rinfl, �n.rnc '::;llhR{dio para suas

obras sobre História do Brasil .. Também visitou as cidades de Tuba.-
.

.

rão, Laguna e Joinville.
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�lRRE�no JABUTliI P.ARA SANTA CATARINA

A partir do dia 25 de outubro do ano corrente as letras cau

tarinenses têm o seu primeiro laureado com o lIPrêmid Jabutill•

Chegou para elas pelo li"Vro de contos de Holdemar Oliveira de Me­

nezes, liA Coleira de Peggy", editado pela Editora Movimento. A só
...

lenidade da entrega da láurea aconteceu na sede da Câmara Brasi�

leira do Livro (a que distribui o prêmio) em são Paulo. O Secretá

rio do Govêrno dr. Orlando Bertoli, fez-se representar pelo dire­

tor da: Divisão de Letras do Departamento de Cultura o prof. Theow

baldo Costa Jamundá, que ib�aLuente9 representou o professor Car�

los Humberto Correa9 direto� do mesIllO Departamento e ainda a Aca....

demia Catarinense de Letras�

O IIPrêmio Jabutill é distribuido? anualmente? Llediante sele­

ção realizada por comissão especial dos livros publicados em de­

terminado psr{odo de 12 meses. Entre os laureados deste ano estão

Candido Mata Filho? Péricles Ellg�nio da Silva Ramos, Luiz Nartins

e outros. O ano de 1972 é o 14º da distribuição do "Prêmio Jabu­

till, que em cada um deles 113.urebu poesia? contos? ensaio literá­

rio, biogr�fia, memóri�, literatura infantil ou juvenil, ciências

e a Revelaçã.o do Autor.
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UPREl\IIO JABUTIII PARA SANTA CATARINA
...-.-......_ • .-_. _....... _* +n__.._ ..,._ •• pr -=- ....

A partir do dia 25 de outubro do ano corrente as letrás ca....

tarinenses têm o seu primeiro laureado com o nprêmid Jabutill•

Chegou para elas pelo livro de contos de HoLdemaz- Oliveira de Me­

nezes, liA Coleira de Peggy", editado pela Editora Movdrnerrt o , A só
...

lenidade da entrega da láurea aconteceu na sede da Câmara Brasi·

leira do Livro (a que distribui o prêmio) em são Paulo. O Secretá

rio do Govêrno dr. Orlando Bertoli, fez-se representar pel? direw

tor da Divisão de Letras do Departamento de Cultura o prof. Theow

baldo Costa Jamundá, que ib�a�uente9 representou o professor Car�

los Hw:nberto Correa9 diretor do mesmo Departamento e ainda a Aca-
.

demia Catarinense de Letras�

O "Prêmio Jabu't i.'' é distribuido, anua Imerrt e 9 raediante sele­

ção realizada por comissão especial dos livros publicados em de­

te.rminado.pe..r{odo de 12 meses. Entre os lauread.os deste ano estão

Cand.ido Mata Filho, Péricles Eu_ggnio da Silva Ramos, Luiz Nartins

e outros. O ano de 1972 é o l4º da distribuiçã� do "Prêmio Jabu­

till, que em cada um deles l�urebu poesia, contos, ensaio literá­

rio, biografia, memóri�, literatura infantil ou juvenil, ciências

e a Revelação do Autor.
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Esse gru.p(J m<:yv:i..mentou (} ;jo.r:na,lismo e (; meio literá�t'io da Provfncia,�
Desd.e 1879 que O }:).ome d€Hgf.;!�S joverls aparecia n.os jO:t':t:IB.is locais, as­

sina:rl.do pr0i2li'3., e Y!?'I'SO", As pOeSií\S de Cruz e StYI.:tza�· m�ste ano:\, estão
eJIl no Art;ista�� '" Depois na n.R,f3g'ev.eraçã,ow, órgão d,i.) ·Pal""tido Libera� e
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no "Jornal do Comércio"? - ligado ao Partido Conse-rvador.
Em 1881 o grupo lança o jornalzinho "Colombo"" Cruz e Souza é

o redator principalo O jovem poeta se destacava o Recitava seus ver

sos e os de outros poetas? inclusive·Dante e Petrarca, no teatro,­
nas festas populares e nas serenatas" Entretanto o amo í.errte provin
ciano reagia aos sucessos do moço preto" A inteligencia do filho
de ex-escravos provocava inveja"

Araujo de Figueiredo registrou� "Abstêmio e morigerado, o

Cruz t í.nha a z-e comendá-d,o o rigor da sua condutav , Entretanto,era
difícil superar o preconceitoo Para a situação constrangedora Cruz
e Souza encontrou um.a saída� q_uando em 1883 esteve no Desterro a

Companh.í.a teatral da menina prodígio Julieta Santoso Desfalcado do
"ponto" o àiretor da companhia? Moreira de Vasconcellos, buscou um

substitutoo Culto e bem falante Cruz e Souza aceita o emprego, q_ue
lhe permite afastar-se de Desterro e conhecer o Brasil .. No teatro
atua como "ponto" e COIilO de clamador o Assim, viaja do Rio g-:rande do
Sul para são Pauloo Do palco aproveita para pregar o abolicionis­
mo. Em 18859 na Bahia� é convidado para proferir uma-conferência
no auditório d0 "Jornal da Tardeil� em favor da Aboliçãoo Obteve

grande sucessoo Percorre as Províncias de Pernambuco, Ceará, Pará
e Maranhão" Em são· Luiz, Crus e Souza9 entrou em contato com o gru
po literário localo Ali, sob 'a ir�luência do ?IDbiente intelectual�
resolve fazer imprimir uma coleção de sonetos no livro que se in­

titularia CAIv1J3IANTES" A obra não chegou a ser concluida e o Poeta
deixou a capital maranhense com9 algumas folhas impressas do que
seria o seu prlineiro livroo

Após a excursão pelo Norte a companh'í.a dramática é dissolvi­
da. Em abril de 1885 Cruz e Souza volta para Santa Catarina e as­

sume o cargo de redator do semanário recem fundado 110 Molequ'e", um

jornalzinho irreverente e agressivo o Em julho dá·,-se sua estréia em

livro, não em poesia mas em prosa� Com Virgilio Varzea lança TRO­
POS E Fk�TASIAS onde cada um assina seis trabalhos? alguns de cu­

nho abolicionista�
Apesar de redator chefe de 1i0 :rvrolequell 9 Cr-uz e Souza continua

sofrendo as pressões do preconceito" J8111ais é convidado para sole­
nidades e festas onde a imprensa comparece0 Repelido pelo meio fe­
cha o' jornal e procura emprego no Rio Grande do Sul, onde nada con

segue. Em 1887 volta à Ilha e um mês após a Abolição decide ir pa­
ra a Corteo

No Rio de Janeiro recebe o 8lnparo de Oscar Rosas, faz amizade
com José do Patrocínio, Luiz Delfino e Gama Rosa, este havia sido

presidente da Província de Santa Catarina" Entretanto, não obtem

vaga em nenhum jornal" Após oito meses de miséria volta a cidaàe
de Desterro dedicando�se? quase que exclusivamente? aos livros. A
esse tempo adere ao Si.mh01lfrrnoc PP�o18 literária que começa a ser

reconhecida- no Br-as í.L, Produz versos inten8�:rn)pnte aprimorando o

seu talentoo
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Os amá.gos doe tempos do Ateneu e do "CoLombo" 9 agora estao

quase todos no Rioo Os últimos a deixarem a Província são Virgilio
Varzea e Araujo de Figueiredoo Através do seu parceiro de I1Tropos
e :B'antasias" Cruz e Souza consegue lugar de redator na "Cidade do
Rio". Com a proposta de um minguado ordenado de cínquenta mil reis
mensais o· Poeta mais uma vez deixa a cidade nat a.L, Desta feita pa­
ra sempre. Em janeiro de 1891 desembarca na Capital da República"
Fica alguns meses no jornal de José do Patroc{ni09 de onde é des­

pedido passando a dividir a miséria em um quarto de pensão com o

seu conterrâneo Araujo de Figueiredo"
Com Oscar Rosas na redação do "Novidadesl19 pode ver publica­

dos alguns trabalhos neste jornal e na IlRevista Tl.uetrrada'", Ainda­
em 1891 trabalha para a IIFolha Popularll e na "Gazeta de Notícias""

O Poeta começa a viver um período de ascensão na sua sofrida
ex í.st âncLa , ErG. torno dele r-euru.ans-ee outros jovens que iriam dei­
xar nome. Emiliano Perneta? Oscar Rosas9 Bernardino Iopes, Gonzaga
Duque� Virgílio Varzea� formavam o q_ue ·se chamou o IIGrupo dos no�

vos". Como em todos os tempos t.ambén no final do século os "moder­
nos" abriram guerra aos ilvelhosilo Através da IlRevista Ilustrada"
não poupam nem mesmo Machado de Assis e outros nomes de projeção
como Carlos de Laet e Coelho Neto e mais todos aqueles que estive�
sem engajados na "velha guardailQ

A reaçã09 entretant09 vem ii alturao Em março de 1893 Cruz e

Souza tem editado o seu livro nrrSSALy �@ vol�une de pr0sa que não
impressiona a crítica dominante contrária aos flnovos"o Em agosto�
aparece BROQUÉISo O volume contendo 54 poe s í.as teve melhor so;cteo'­
Os jornais registraram esse aparecimento. com elogios à obra e ao

autor. Assim? 1893 fieou na histc5ria literária.como o ano da reve­

lação de Cruz e Souzao
Pouco se sabe. se o Poeta foi ou não bem sucedido financeira­

mente com esses lançamentos" Porém é ainda em 1893, a- 9 de novem-­

bro, que se realiza seu caaanerrt o com Cav.í.t.a Rosa Gonçalves, jovem
preta criada em casa do Juiz Antonio Monteiro de Azevedo?,um fer­

renh:o abolicionistao
O casamento transtor11.aria sua vidao A responsabilidade de man

ter o lar Levou-c a trabalhar como praticante da Estrada- de Ferro-­
Central do Brasil" Um emprego modesto" Nem mesmo a promoção ao car

go de arquivistas em 18949 com ordenado mensal de 250 mil reis? re
mediaria a situação" Nasce o primeiro filho e a esposa passa a

�

sofrer crises de Loucur-a; Os dias de ni.sé::r.'ia estão prestes a voI»

tare No emprego é humilhado pelos che f'ee , Nos jO.rnais e nas revis­
tas não encontra mais espaço para as suas pr-oduç ôe s ,

O movimento Simbolist8. 1']8.0 é reconhecido naquela época de fas

tígio do par'nas í.an.ísmo , onde despontam Olavo Bi1ac e Raimundo Cor:
rea ..
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No ano de 1896, é fundada a Academia Brasileira de Letras, o

Poeta catarinense, apesar da sua farta produção literária, não é
convidado para o sodalício. O seu mais completo biógrafo, até aqui,
Raimundo Magalhães Junior, explica este lapso, na obra "Poesia e

Vida de Cruz e Souza": "Mais de meio século depois de fundada a

Academia Brasileira de Letras, a ausência de Cruz e Souza parece
mais do que inexplicável, injustificável e illesmo absurda. Mas é
preciso reeonhecer que duas razões a explicam, até certo ponto a

justificam. Per- um lado a guerra literária era cada vez mais acesa

e, por outro lado o próprio temperamento de Cruz e Souza. Tempera­
mento de luta, acirrador do-dissídio".

O Poeta sofre atribulações no lar e na vida artística.
Em. fins de 1897 está tuberculoso. Sem os recursos indispensá­

veis ao tratamento vai definhando. Os amigos sentem-lhe o drama e

tentam obter dinheiro para que possa deixar o Rio e repousar. IJis­
tas angariando auxílio correm as redações dos jornais. Ele deseja
regressar à terra natal, mas o seujestado de saúde já não permite
uma viagem tão longa pelo mar. Junto à direção da Central do Bra­
sil consegue passagem para a estação de Sitio, no Estado de Minas

Gerais, onde os hotéis ace Lt avara doentes e111 tratamento. Vai em

eompanhia de Gavita, já gráVida do seu quarto filho. Era 15 de mar

ço de 1898. A 18 morre o Poeta. Seu corpo transladado para o Rio,­
foi sepultado a 20, no cemitério de são Francisco Xavier.-

Na imprensa os necrológicos tentam apagar as injustiças e in­

compreensões que sofreu em vida. "A· Cidade do Rio", de José do Pa­

trocínio, entre outras coisas disse: liA perda é sensível porque o

espírito de Cruz e Souza não tinha nada dessa vulgaridade que ou­

tros de menos talento e de mais audáoia são arautos. Deixou dv.as
jóias da literatura: MISSAL e BROQ�IS. Outros tinha o Poeta pron­

to, não tendo a morte consentido em sua publicação. Um deles cha­
mar-se-ia ]!'AR6IS".

Com efeito, ainda em 1898 apareceu EVOCAÇCES. Dois anos de­

pois vem ao lume OS FAR6IS, e um pcuco mais tarde ULTIMOS SONETOS,
completando a sua obra postumamente.

Dos filhos de Cruz e Souza e Gavita, tres acomparillaram o pai
na doença e morreram crianças. Foram Raul, Guilherme e Reinaldo.
O quarto, nascido postumamente e órfão de mãe aos seis anos, cha- ,

mau-se João da Cruz e Souza Júnior. Foi criado pela avó e morreu

aos 17 anos em 1915. João, embora menor ligou-se a Francelina Ma­
ria da Conceição, e ao morrer deixou-a gráVida. O filho? póstumo
como o pai, deixou descendentes, hoje vivendo humildemente em um

subD�bio do Rio. A estes descendentes? à partir �e,19527 o Gover­

no do Estado de SantÇl, C9.tarina. concedeu uma penaao ,

( J .M. )
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Nasceu na cidade de são ��ancisco

dí3 Sul. aos 23 de novembr-o de 1890 ..

Era :fj.lho de C:cj.st:i.ano Artu..1." de.

Costa Pereira e de �'ia Aug�sta

NóbreGa da Costa Pereira�

Após f'requeutar a. eaoola

do Prof· ... Joaquim Ar.!.tollio de S",Tr.d.a

(!;OI na SUA cidade :nà:tal, Ca.:rlos da Cos-ta Pereira, i!lgressou no ee�.rj_ço

lriíbli(!:() como 0$Creve:p.te do Om"'tório ele são :Frax.1.ci.IS<t'�o do �11" J?ara êle-
-, -o

f'
�'. .

se�'PeIlhar com c():rreçao eS\ie eaz-go , 1'€1'.1..0 es roz-ço propr:w" apr:u:llo-rOtt os

connecãmerrcoe que lhe perm,H;iraru. um perf€�ito e:;rtiiló literát"'":"'io ao q1l.e

aliOi.1. critério e ho:ne�:rt;i<L'lde na pesquisa histórica",

A:l.l1da� no seu mttnic:1pio, foi admiI:ristrador da ]lIesa de Rendaa Eis­

t��du.a:is E� JJt TabeJ_ião de Notas. Ali taro:tJém i:n..i.cit)�l...-se no ;jo:rn.al1Et1lloff
f'iJ.Jldaxldo ,;; d.i:r:igindo, com Deodoro de Carvalho � os sf'..man,..4.:rioE.l' %O .f\.lf8}�

€i ��.A Razão", onde publicou os primeiros tra.balhos ver-aandc sohr-e a

His'tória. Locaã.,

Em 1938 o !nteJ:"'(!e:n:tor )}\ederal Nereu. Ra1110.S chamou o f:r'�c.isq_ue�e
Carlos aa C0:21ta Perei.ra. ps..ra. di.1.""igi.-r a B:tblioteca l?úbli.ce. do Estru:.l().,

Em.b�)l�a. a::.€'s,s·te..nêlo-se tempore,:.:eirunex.rbe pe",!'a cUll1;pr:u" Otltras 001-11:1,.8s5e8 que
., 1-. <.�. (O'" ...... 4.

,f'
1 f'\�' O ",�."." ""d.O "0".,,)M"'" o: "'0'"1....101$ a:t;rl.!)Ul,U o ',ru\rerno� exerceu. es l.e eal"'go .:it.",e _::".JO, ".1.''''''''''''':

. "L ';:'':.tv�,;;".I.�,,,,,,

a:posen.tad.or:ia1J! 1�'Í:) ano de 19,4·(1 foi ])elegad.o .neg:.lOIlt\tl. do H�:;('H�ncea.me:r(to:l'
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designado Interventor-Federal, Costa Pereira foi ohamado para
Secretário do Governo.

Dedicando-se a historiografia catarinense, de modo peTJJ1anen­

tet os títulos de seus estudos e suas 0bras espalham-se por inÚIne
ros jornais, revisitas e outras publicações do Estado e do País.

-

Participante de Congressos, sempre compareceu com teses de impor­
tanoie. como: "mi[ POi'TTO CONTROVERTIDO DA HISTORIA", in Anais do I

Congresso de História Catarinense, onde docunlenta a natalidade

francisquense do bispo Sanábria, fundador da Universidade da cida
de argentina de TuctUilan; "TOPONINIIA AN'TIGA DA COSTA DO BRASIL",

-

in Anais do IX OongTesso Brasileiro de G€ografia; "mil CAPITULO DA

EXPANSÃO BANDEIRANTE", versando sobre a fundação de são Francisco

do Sul. Também escreveu: "O NASCINlENTO DE FP..EI FERNA1TDO DE TREJO
Y SANilRIA" � "A REGIÃO DAS ARAUCARIAS"; "ACEHCA DA INVASltO ESPA­

NHOLA", "RAFAEL PIRES PARDINHO - Alguns traços biográficos";
tlFRANCESES EM SANTA CATARIJlTA" e "AS VIAGZNS DE CRIST6V1to JACQUES".

De grande valor,pelas notas que acrescentou, � a sua tradu­

ção de Parte da obra de Saint Hilaire, sobre a viagem ao Brasil.
"VIAGE:r�l A PROVInOIA DE SANTA CATARINA - 1820", - foi editado pela
Cia. Editora Brasileira, ·na Coleção Brasiliana. A mesma editora

publioou, também a tradução de "VIAGEM AO PARANÁ" e, atualmente,
detem os originais de Carlos da Costa Pereira relativos a uma flis

tória de são Francisco do Sul.
-

Ao morrer deixou alguns inéditos entre os quais um trabalho
sobre a Revolução de 1893 em Santa Catarina, cu joe originais es-·

tão de posse da repartição Plano Nacional de Educação, no Estado.
Carlos da Costa Pereira foi membro do Instituto Histórico e

Geográfioo de Santa Catarina, sendo Diretor da Revista desta ins

tituição, nos anos de 1943 e 1944. Foi sóoio da Sociedade Brasi­
leira de Geografia e correspondente do Instituto Histórico e G€o­

gráfioo de Minas Gerais.Membro da .Academia Catarinense de Letras
,

sucedeu Luiz Antonio Gulaberto na Cadeira Nº 4, cujo patrono e

Claudio Luiz da Costa.
Depois de aposentado Carlos da Costa Pereira retirou-se.para

são Frncisoo-do Sul onde �aleceu aos 17 de fevereiro de 1967. Era

oasado com D • .A1l1anda Horstmann da Costa Pereira. Do casal nasce­
ram quatro filhos: Silvia da Costa Pel"eira Ramos, Christiano Os­
car da Costa Pereira; Ruth da Costa Pereira Beck e Carlos da Cos­

ta Pereira Filho.
Como homenagem à memória do seu ilustre filho, em São Fran- ,

cisco do Sul foi criada a Esoola Básica "Carlos da Costa Pereira".
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